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Parlamento ?_

Abriram-se as camaras

no dia. marcado. A dos de.

putados, melhor conheci—

da pelo Solar, , çahiu em

completo desptesligrio; e da

imprensa da oupital mete-

ce apenas troça. Ja no- en.

no passado deu mostras de

que os seus autos não cor-

respondiam ao pensamen—

to da lei eleitoral, que ::

oreou. As forças vivas trans-

fui'niarnrn-se em [biºgás mor—

tas pela subservíenciu à von-

tntle do ministto que as

produziu, e que, vocndo—as

tão relaxados, só para el—

l:.:s teve desprezo. Este on-

no não seguem melhor ru-

mo, e se comedia querem

produzir com :: simulada

opposição para entreter as

qaleúns, essa comedia não

ithegnrà :: ser uma força

baixa, reles, conhecida de

toda a gente. Não irá lon—

ge () 50167”. Cultírá no meio

da indlfferençn de todos,

sem que dalli tenhu pnrti-

do uma unica idén aprovei-

tnvel; nem um homem só

se snlientnrá. Possimn cau—

su! pessimo aggregado de

gente.

E contudo é de lusli-

mar qUe tantos homens se

tenham afundado n'uquel—

le palco, cnrle sobresnhi—

ram verdadeiros talentos em

todos as sessões legislati-

vas. Alli agora falta-lhe o

estimulo para estudar, pn-

ru discutir, e ocnmpo pa-

ra exercitar ns su::s facul-

dudes intellectuees. Cada

orador tema de 'cnhir no

ridiculo e só aquellos que

procuram ftt7er JUS :: al-

gum bom levar a mesa do

orçamento, tiram da sua

ambição energia para che—

gar até essa tribuna tão

rebaixada.

leguem jà procura le—

vantar essa. casa. O gover-

no,. que pteoisa viver, ape.

nas :: tolera prestando--lhe

nenhuma attenção. Outro

ministerio, que tome con«

ta do poder, nem precisa

de intimar mandado dedes—

pejo, porque os inquilinos

salin-ão antes.

'

Da outra casa do par- raríssimos grUpos.

lnmento alguma coisa ain-

da existe. E'q ue noíanno

passado ainda alli se'fez

ouvir a voz d'um tnlento

que desappnreneu hoje e n

opposiçao d'um rapaz dei

t.:lento, que enojrtdo daapo-

lítica. tiiinistetiul e rev-olt

do contra os nttentad

constitucionnes, batia obus-

tanlrmente na brecha: Os

ministros. Casal Ribeiro e

o conde de LagoaÇa'Éze—

'am o possível pela; que

não tivessemos um Solar

n.º 2.

Mas o governo não quer

parlamento. Aquelln casa

incommodno, porque ain—

da alli appareo'e, se bem

que palidnmente, :: somb':

das antigas camaras,

Por isso aconselha ao

rei & fornada, :: introducção

de forças vivas em tudo

eguaes às do Sºlar“. Mais

homens obedientes, prom-

ptos :: ourvar & voz de

rommando, e de camara

dos pares nada mais res-

tarà, em breve, do que um

novo solar, sem voz nucto-

risnda que se faça ouvir,

sem homens de prestígio,

que queira sujeitar-se :: tro-

ç: da imprensa, & galhofa

dns galerias, ao ridículo

do publico.

A introducção de uma

turba multa de bªrrigªs nn

camera dos pares, até ago-

ra resguardada da ambição

dos pm'vcmw, nivelnrit --

comer:: com o Sºlar.

Não convém isto para

as instituições:. Mas que

impotta? Mauri::. quem po.

de, obedece quem deve

Talvez mais tarde rriui-

tos se arrependerão de tan-

to ouznr.

Em contraste das fºrças

w'vas que estão mºitas, ha

uma for::çaque parece mor-

ta o que d'um momento

para o outro póde resus-

citar como o_ Lazaro das

Esoripturas=é O povo.

esta

..__.f__.-———i

Reis

Vae decaindo pouco e

pouco a festa dos Rm- Ve—

lhns usos e costumes, que

tendem a acabar.

Este anno appareceram

uem attribue isto ao

matr. e'mpo.
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No concelho

 

A camara municipal tem

gasto muitos esforços em me-

lhorar as freguezias zruraes,7do—

tando-as com boas estradas-

Forqoso édizermos que tem ido

um pouco mais além do que de-

via, porque. applicando grandes

verbas ás freguezias, retirou da

villa trabalhos que lhe perten—

ctam.

Isto não sevrefcre apenas a

actual vereação, mas a todas e

especialmente & vereacão, passa-

da.

As freguezias gastaram mais

do dobro da receita com que

contribuíram para o cofre muni-

cipal.

A villa, que da receita de

8:0005000 reis pagava mais de

6:5005000 reis, não auferia be-

neficios correspondentes, porque

a seu cargo ficava a secretaria

e os Paços do concelho.

Eº justo pois que a actual ve-

reação reponha as coisas no de-

vido pé, attendendo quanto pos-

sivcl aos pedidos das freguezitts

do concelho, mas em "justa prt:-

porção com os'e'ncargos, que as

oneram.

Isto vem a proposito do mau

estado em que se encontram as

ruas do Outeiro, Bajunco e Ri-

beira, ruas da villa.

Para o concerto d'estas ruas

não carece & camara de gastar

muito dinheiro, visto que tem

agora a prestação de trabalho;

e pode contar com a boa vonta-

dc dos habitantes. Ninguem por

certo se ncgará a auxiliar os es—

forços e trabalhos dos Vereado-

res municipaes .

Parece—nos que bom seria a

camara adoptar na reparação

dºcssas ruas, o systhema empre-

gado para a rua da Fonte, pois

nem é tão dispendioso, como a

muita gente se afigura, :: é mais

1
' .

' neãcio.

 

solido. mais limpo e mais boni-

to para o interior dºtlma villa

do que o mac—adam:
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mais ou menos numerosa e de-

vidamcnte organisada. .

As scenes dos attaaues eos

De mais hoje a camara pos- ; prciios acabou: acabou a parte, ,

sue já 'pcssoal' habilitado para

mandar proceder a esses con-

certos, e mais gente habilitará.

Ruas assim construidas dis-'

pensam dentro da villa cantonci-

ros; e com estes quando liabili—

—tados, podem formar um parti—

do de calceteiros, afim de' pro-

ceder ao reparo de quacsquer

estragos,

As vantagens do calcetamen-

to sobre as esrradns mac-adam é

obvio. Que o digam os morado-

res onde se fizeram os traços de

calçada. Os transeuntes“ ficam lt-

vrcs da pocirada e das lamas,

que já por si é um grande bc-

&?

Que estas obras se não pó-

dem fazer de prómpto é sabido:

tanto mais que no corrente an-

no diminuiram n'uns poucos de

centos de mil reis as .rccottns

municipaes.

Mas tambem com a pedra

tirada d.:s velhas eStradas pó—

dem ir-se reparando provisoria-

mente os estragos, até que la

chegue () cnlcctuniezito.

Conliamos em que & illus-

trada vctcacão estudará este as—

SLlÍÚPtO convenientemente.

____..._____, '

os larapios

Deixou dªhavcr sobresalto na

villa por causa dos larapios. Acti—

bou até :: scene do tiroteio.

com que alguns engraçadossc

entretinliam durante a noite. '

EStamos, pois, em pleno so-

cego.“

Não .quer isto dizer que se

deva pôr de lado providencias

sobre este assumpto.

E' para nós fora de duvida

que alguma coisa lia. que merc-

c:: cuidado. Os ::ttuqucs às pro-

priedades particulares de que

tanto paraalii sc fallou não pas-

saram, a maior parte d'cllcs, dc

sustos dos proprietarios; mas

nem todos foram phamasticos.

E porque não podiam ser

realísados por uma-só pessoa,

segue-sc que ha uma quadrilha

 

comic-: do tiroteio

Devido a vigilancia dos por--

ticulares os lampios pozemm de

parte os seus planos.

Devemos estar completamen-

te descançados? Não.

Real d'agua

A camara municipal d'este

concelho vae representar às côr—

tes para ser restabelecido 0 an-

tigo imposto do real d'agua inu-

nicipal, recahindo portanto ape-

nas sobre o vinho ecarnes con-

Sumidas no concelho.

A mudança que ,este anno

sotTrcu a contribuição, seulisnda

sobre todos: os generos do real

d'agua geral na“ percentagem “de

100 ªp,, alfertou um pouco os es-

tabelecimentos de mercearia, eu-

carecendo os generos sobre que

recahc e pondo a nossa praça

em condicçõcs inferiores às de

Esmtrein eOliveira dºizemeis,

que com as freguezias do sul e

nascente esrão em communica-

Ç'lOo

A comtra, para votar :: vol-

ta no antigo imposto, terá de

ouvir os quarenta maiores con-

tribuinte: do concelho, e sede-

pois d'esws appoiarem aquella

proposta será implantado 0 an-

tigo imposto. .

O imposto sobre o vinho nos

primeiros rumos deve dar à ca—

mara um resultado maior do que

o actual imposto, se por ventu-

ra ao seu pagamento fôr-' obriga-

do o consumido pelos particula-

res, não productores; mas depois

ha de ir bâÍXando gradualmente

pela profucção vinícola do .con—

celho.

Abstemos-nos de dar opinião

sobre este importante assumpto.

As queStõcs dimpostºs são sem—

pre diiiiceis de discmir; e cada

um dos contribuintes encara-a

segundo os seus proprios inte-

resses :: não sobre o ponto de

vista do interesse geral.

Assim é que os legistas acham

odioso o novo imposto, a que

não estão accostumados; emquan-

(o que os negociante: de vinhos

 



  

veem mal a idea de voltar ao l Patricios que

amigo“-imposto por “serem elles

os unicos vexados com a ftsça-

lisacão.

A camara ha—de inspirar-se

nos ligit-imos intercSSes do con-

celhoe votar o que fôr mais

justo e equitativa.

 *—

A nossa carteira

Passou um potion in-

corn—inodada de saude, mas

aclmsefelizmeute restabe-

lecida, a exJmª suª D. Igna—

cia de Castro Malheiro 'de

Vilhena, virtuosa esposa do

nosso saudoso amigo exgmº

sr. dr, Alexandre de Albu-

querque Vilhena de Mou-

ra Pegado, illustre delega-

do do procurador régio na

Lª vara de Lisboa.

As nossas felicitações a

s. ex.ª

Regressou a Aguedn e

reassumiu as suas fnncções

() illustre juiz de direito

d'aquella comarca,—ex,.mo sr.

dr. João de Souza Vilhe-

na, que tinha ido passar as

ferias do Natal na sua ea-

se. d'Almada.

Igualmente reassumi-

*am as suas'funcçoes os

ex)“! srs. drs. Ednardo

Alfredo Braga d'Oliveira e

Antonio Carlosd'Almeida

e Silva, integerrimo juiz e

delegado nªesta comarca,

que haviam ido passar as

ferias ao Porto e a 'Carro—

gal do Sal e regressaram

a esta Villa nodia '7.

Tem estado bastante

doente em Salreu, mas-es-

tá felizmente melhor,o ex.""º

sr. Carvalho Mourão, digno

e zeloso inspector de ins:

trucção primaria n'este dis-

tricto.

Estimamos o — rompto

restabelecimento e s. ex.ª

._..

Chegou ente-homem a

esta villa com demora de

alguns 'dias, -o nosso ami—

go ex.luº sr. dr. Augusto

Correia da Silva Mello,mui-

to digno official da repar—

tição dos Propnios Nacio-

naes.

“Os nossos cumprimen-

tos.

& _

Regressou do Porto a

Oliveira d,Azemeis, 'o exªtº

sr. dr. Manuel José Dias

Salgado e Carneiro, inte-

gerrimo juiz de direito.

_.

Retiramm para Coim-

bra, Porto, Braga e Avei-

ro, os 'academtcos nossos

cursam os

seus estudos nªaquellas et-

dailes e vieram passar com -

sims esmªs familias as fe—

rins—dovNatal.

”Regressaiam "ao Porto,

depois de passarem

alguns dias juntos de su:.t

ex.mª familia, os srs. Gre-

gorio Gonzales de Medina,

Augusto Gonzales de Me—

dina, tenente—ajudante da

guarda fiscal e Arnaldo

Candido Duarte da Silva.

__

"Continua “gravemente

“enfermo na Villa da Feira

o sr. João Huet de Bacel-

lar, digno escrivão -—de .la—

zenda. na Covilhã.

Estimamos :as suas “me-

lhoras,

Pela “ultima'or'dem 'do exer-

Cito foi prometido a cirurgião

em chefe do exercito () ex.mº sr.

dr. Emilio Augusto dªOliveira.

que por esre faCto transfere a

sua residencia do

Lisboa.

*Fclicitamos s.'ex.' e “tambem

o seu sobrinho e nosse amigo,

o ex.mº sr. -dr. Antonio Pereira

da Cunha e Costa, illustre'chefe

do partido progressisra d'0var.

Partiu para Cintra o cx.'ªº

sr. dr. Augusto Barbosa de

Quªdros, intelligente delegado

n*aquella comarca.

Em Aveiro. além d'outras

demonstrações festivas pelo res—

tabelecimento do sr. conselheiro

Manoel Firminod'A/lmeida Maia

vae ser celebrado um Te-Deum,

promovido por cavalheiros de

todas as cathegorias e partidos.

Foi convidado para pregar

o grande orador sagrado, sr. 'co—

nego Almeida Martins. de Vizeu

e que acceitou.

Regressou do Pinhão

(Douro) a Aveiro. ondefre-

quente os preparatorios no

lyeeu, o sr. Antonio Fra-

gateiro.

—.+___

Falleclmento

Na quarta-feira falleceu

um filhinho do nosso ami-

. go. sr, Antonio da Cunha.

Fannie, acreditado relego-

eiro da nossa villa.

Enviamos ao nosso arni-

go & expressão sincera. da

nossa condelenoia,

——-—-.——_

llau tempo

Desde terça-feira que tem

feito um tempo horrivel, ora

chovendo constantemente enor-

mes bategas d'agua, ota sopran-

do com violencia um vento as-

peto, arreliador, a ponto de se

não poder transitar pelas ruas.

Foi tanta a chuva que cahiu

na noite de terçae parte do dia

de quarta-feira, que encheu ra-

pidamente os rios da Graça e

:

nqui :

., ciclos, enverga uma tuni'ca azul

e é appellidado pela turba de

mestiços e negros ignorantes,

O Ovarense

Idas Luzes, a ponto das aguas

' sahirem ífóra do seu leito e in-

nunda'rem con'lplemmcnte os

campos que m.;irginam “OS mes—

mos rios,_ que tic-iram debaixo

d'agua até o “amanhecer do dia

seguinte. .

Na'mndrug'ada de quinta-fer

frra e na tarde de sexta sentiu-se

*ao'longc o cccho d'alguns tro-

, vões.

| ___—___

Al terras

j As verduras das terras apre—

sentam um aspecto encantador

-e ao nosso mercado 'apparecem

a hortaliças com abundancia.

' ——-———*—————

“Un exercito ile fanaticos

no lBrale

 

' 0 Temps “chegado 'na'qtiin'ta

feira passada. publica “um excer-

to d'uma carta que-“recebeu do

ªio de Janeiro e que publica-

mos em seguidavpor nos parecer

curiosiSsimo: ,

«A região do Estado da Ba-

hia, ao redor de Joazéíro, está

sendo th'catro, ha "algum tempo

a estaªparte, das sanguinarias fa-

çanhas dªum exercito de fanati-

Porto Pªrª “cos, composto de 3 ou 4 mil

homens, mulheres-e crean'çzis.

A” 'fi'ente: d'esta gente está

'um individuo chamado Antonio

Conselheiro, natural do Ceará,

quu diz ser o verdadeiro Chris-

to, use os cabellos muito cres-

que o segue. pelo '«bom Jesus».

Este «illuminado» tem fre-

quentes —extasis.durante os quaes

recebe. segundo elle diz, inspi-

rações de Deus. Rodeiam—n'o do-

ze ajudantes que alcunha de

aposrolos, sendo o principal um

homem conhecido pelo nome de

João Ábbade, encªrregado de

conduzir os fanaticosa combate.

Antonio Conselheiro prega a

guerra santa pela religiãoe pela

'monarchia e declara que irá até

ao Rio 'de Janeiro.

As manobras d'este exercito

de bandidos tornam-se tão gra-

ves que o governo da Bahia que

até ao presente tinha tolerado o

tal Conselheiro e os seus secta—

rios, viu-se obrigado a “enviar

contra elle forças de polícia, que

já se tem “batido muitas vezes

com os agitadores.

Mas o bom Jesus inspira aos

seus fiéis uma dedicação tão ce-

ga. que leva os fanaticos a ba—

terem-se Como leões, chegando

os que não estão munidos de ca-

rabinas a precipitarem-se sob o

fogo vivo e armados dªum 'sim-

ples cutelo, de cruzes e de ima—

gens de santos, para a frente

dos soldados. Estão convencidos,

pelas predicas do chefe, que os

que morrerem nos combates re-

suscitarão passados quinze dias,

que legiões d'anjos luctam por

elles e que o ceu os “espera.

Quinhentos fanaticos tiveram

um encontro com a polícia em

Aua, sotfrendo esta grandes re-

vezes.

“Foram enviados reforços e

um canhão Krupp para disper-

sar o bando que se rcfugiára nas

gargantas das montanhas de Ca—

nudoc e pôr lim ao movimento,

que poderá ser mais grave do

que ao princípio se julgava. em

vista de terem sido apprehendi-

das duas caixas d'armas, que tí'

nham sido enviadas de Alagoi-

nhas aos fanaticos.

_ Não obStantc as'perdas sof-

ind-as nªs escaramuças, ao cxcr

   

cito do Conselheiro amuem no-

vos recrutas e nenhum dos seus'

sectarios o abandona.

Um d'elles. que desejou re'

centemente retirar—se com ,a

familia, foi massacrado.

Por estes processos terroriS'

'Na 'feira que se realisou na

terça-feira em Curujeira. proxi-

mo de Campanhã, no Porto, en—

tre os dilicreutes suinos que ali

lorem expostos a' venda estava

um porco que pesou 240 kilos

(28 arrobas) tendna calubra na

parte superior, 0,'ª66 de largura.

Pertencia ao rlidalgn da Libe-

éMaceo

Volta a affirmar—se 'que Me-

eeo està vivo.

'O «lew-i'rlrk—Herald» ailirma

que Maceo está vivo e garante a

origem das suas "informações.

"(') grande jornal descreve as

feridas de Macau, os cuidados

que lhe foram pruiligabisatlos e

noticia que o celebre chefe em-

barravà breVemeate para New

Yor . ondepermanecerá até que

351 completamente restabeleci-

o.

A “viuva (Pum «coronel cuba—

no diz que o grande cabecilha mu—

latol'ora retirado vivo do eainpn

da batalha de Punta Brava, com

uma ferida-que levará ainda bas—

tante tempo a curar.

ªOs proprios jiirnaes hespa—

ahoes, referindo—se a boatos que

circulam nos Estados Uni«lns,des-

mentindo a morte de Mziceo,_nân

conseguem disfarçar asua inquie-

tação com umas ironias bordadas

sobre o caso- *

s—

Quesada, e secretaria da jun-

ta revolucionaria cubana em New

York, insiste em que os seus

compatriotas pedem & indepen-

dencia, e não desejam que se lhes

conceda : autonomia. Isto mes-

mo declarou o referido secretario

em uma assembleia, realisada no

dia lt., para atiirmar as sympathías

dos assistentes á caiisa cubana.

Quesada combateu a idea de

contrair compromissos de qual-

quer natureza com o governo

hespanbol.

Continua a impossibilidade de

poder averiguar—se dªuma manei—

ra positiva o numero de victimas

que causou :) nanfragio do «(lom-

modore». Julgaªse que se afoga- ,

ram seis pessoas. Faltam. porém,

8. Os cubanos, que iam & bordo,

tomados de panico, mostraram-se

muito calientes. Alguns d'elles

apoderaram—se d'um bote. onde se

,metleram, sem terem considera-

ção com os demajsmmpanbeiros.

!Stephen Crane, o conhecido rn'

l mancista,estava tambem a bordo,

'e conseguiu salvar-se em cumpa—

nhia do capitão.

Os vapores «Newark» e «Tree

Friends» tratam de procurar os

outros naufragos que pertenciam

a tripulação do «Commodore:

  

Annunciam informações de

Cuba queo navio nibnsteiru «DBH'

tless» desembarcou alli recen-

temente armas e munições.

——————*—-—-—-

Exportaéão de galinhas

Domingo passado, foram ex-

ortadas «“le Eatarteja para Hes-

panlia 6:600 galliuhas. no valor

de 3:3005000 reis.

, UGHTÚS

O Monge

(ªversão do allmnão)

  

N'um convento vivia um

monge, que a noite denunciava

semprelgrande cansaço e abati-

mento. '

Um dia oabbade perguntou-

lhe a causa d'isto.

«Ah ? respondeu o mongeeu

tenho todos os “dias muito que

fazer, de maneira que as mi-

nhas forças não seriam sutlicien-

tes. se a graça de Deus me não

tas, juntos a impostura, o chefe

Conselheiro mantém grande pres

't'igio “sobre os seus homens.»

P

*—

Porco enorme

ração d'Amarnnte e lei vendido

por Monaco reis.

_.

'A guerra de Cuba

fortalecesse,

Tenho dois falcões para do—

meSticar, “duas lebres para deter,

dois gaviões para educar.: um

dragão para subjugar, um leão

para domar e um doente para

tratar.»

«.t'h ! disse o abbade, isso

são queixas tolas; em tempo al-

gUITl «no meu convento 05 DOS-

sos irmãos se occuparam em

taes deveres '!»

«E comtudo reverendissimo

senhor, continuou o monge, eu

não faltei a' verdade.

Os dois falcões 'são os meus

olhos que eu devo guiar com

muito cuidado, para que não suc-

ceda alguma cousa que possa

prejudicar a minha salvação eter-

na.

As duas lebres 'são os meus

pés., 'que eu devo deter constan-

temente, para que não corram

parao'pra-zcr nocivo e vagueiem

no caminho do pecando.

Os dois gaviões são as mi—

nhas mãos. que eu devo ades-

trar e impellir para o trabalho,

para que eu possa alimentar-me

e tambem soccorrer os meus ir-

mãºs necessitados.

O dragão é 'a minha língua,

que eu devo refrear constante-

mente, para que não falle dos

infelizes e não diga palavras inu-

tels.

O leão e o meu cºração com

que eu devo lucrar continuamen-

te, para que'a vaidade e o amor

proprio o não encham. mas o

esPirito divino e domine e ha—

bite.

O doente é o meu proprio

corpo. que caprichosamente de—

seja ora isro, ora aquillo, e não

se importa que os seus desejos

sejam ou não ' salutares para a

verdadeira saude e para a vida

eterna,»

Com admiração ouviu () ab—

bade esta explicação do monge

e disse—lhe: «Meu irmão, tu tens

andado no caminho do Senhor;

elle recompensarà o teu traba-

lho c a tua fadiga com o ceu.»

, Variuo.

 

Praia de Espinho

_—

I de Janeiro de 18.1

O tempo contínua mui.

. to chuvoso e o mar agita—
_
_. ido.



   

   

——Passaram as festas

do Natal, Anno Bom e

Reis; que apesar do tem-

“po 0 não permittir, correu

tudo às sete maravilhas.

Durante o dia houve SS.

Exposto, missa cantada e

sermão, pelo rev.ºde Ser—

zedo, e ao cair da tarde

houve leilão das conçoadas

olªfertadas ao menino Deus,

A“ noite houve no sa-

lão do ex.luº sr. D. Anto-

nio Fernandes, um impor—

tante e attrnhente baile,

promovido pelo Club Re—

creativo Esplnhense, o qual

correu bastante animado,

Dançou-se com enthusias-

mo até às 2 ho 'as da me—

drugada sempre na melhor

harmonia, Tanto os cava-

lheiros como. as damas

souberam apresentar-se ma—

gnificamente e decentemen—

te bem. No salão estavam

aproximadamente 200 pes—

soas.

—Nn dia 2 do mez

corrente houve um impo-

nente comício no theatro

Alliance, 0 qual constou de

uma representação ao go-

verno pedindo a construc-

ção immediate d*um pa-

redão n'estn praia para

evita ' as invasões continua-

das desse grande collos-

so=o mar,

Até breve,

ed. ]. A,
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No tempo de Moyses, o

 

  

mesa o dinheiro que ganharia ferido. Não tenho forças para

pelo seu trabalho em largos an

nos.

No dia seguinte, com elfeito,

o nobre rachador Contemplfwa

maravilhado a somma de dinhei-

ro, que lhe tinha dado uma mão

invisivel.

U rachador contou a sua mu-

lher o que tinha feito e ella ap-

provou tão extranha resolução,

porque depois de tantos annos

de soffrimento, abandonaria sa-

tisfeito o resto da vida em troca

de um só dia de opulencia e far-

tura.

Mas ambos quizerem Com a

sua improvisada riqueza. cum—

prir um dever piedoso, isto é,

empregar a maior parte do seu

tliesouro em soccorrer os pobres.

Compramm abundantes pro-

visões e modestos vestidos, e dís-

tribuiram tudo por muitos in-

digentes, a quem dirigiam, ao

dar a esmola, um olhar de sym-

pathla e uma phrase de espe-

ranca, dizendo lhe.

= Amae a Deus e sê'de hon-

ratios.

Depois deste acto de benefi-

cencia. o rachador e sua mulher

dispozeram-se a celebrar um

opiparo banquete. para saborear,

ate' a fartura, um dos prazeres

dos ricos.

Mas, .exactamente no mo-

mento de se assentarem á mesa,

appareceu uma velha doente, ro—

deada de quatro meninos, seus

netinhos, e exclamou com voz

atriargurada:

=Ouvi annunciar o vosso

upíparo banquete.e tenho fome,

assim como os meus netinhos.

orphãos de pac e mãe. Quereis

soccorrer—me? Deus protege as

almas caritatiras!

() rachador olhou sua mulher

e perguntou-lhe: __

== Quantos pratos arranjaste

& nossa refeição?

== Quatro. -

== Pois bem: daremos dois

a esta velhinha e seus netinhos,

que teem fome.

E deram metade da sua pro-

pria comida a desgraçada velha,

que partiu em seguida Com os

netos. bemdizendo o rachador e

sua mulher.

Estes ?enta-ram-se a' mesa.

muito satisfeitos de ter pratica-

do uma boa obra. -

Logo em seguida viram que

grande propheta e legislador do | se acercava d'elles outro mendi—

povo hebraico, vivta um pobre go. dizendo-lhes que não comi:

homem, que ganhava o pão cor- , ha dois dias e implorando a sua

tando lenha nos bosques e le-

vando-a depois em cargas para

casa dos ricos; apesar de traba-

lhar todo o dia, “apenas ganhava

() sutiiciente para sua manuten-

ção e de sua mulher.

Uma manhã, dirigindo-se ao

bosque. ao romper da aurora.

encontrou Moysés e disse-lhe:

— Proplteta, desde que vim

ao mundo que tenho vivido mi-

seravelmente e creio que viverei

muitos annos em canal miseria.

Eu quero que o Senhor se digne

outorgar-me & graca de reunir

de uma só vez e nºum instante

o dinheiro que eu havia de ga-

nhar com o meu penºso traba-

lho até ao fim da minha existe'n—

cia e dar-m'o; e assim, podendo

gosar um dia de opulencia efar-

tura, morreria satisfeito no dia

seguinte. Oh ! propheta, quereis

obter—me essa graça do Senhor?

. Espera, lhe respondeu Moy-

ses.

E quando o propheta apre-

sentou & supplica do radiªdor,

Deus disse-lhe:

= Esse homem terá muitos

armas de vida, mas se quer re-

nunciar a tão larga existencia

por um dia de riquezª. diz-lhe

que o seu desejo se' . satisfeito.

A'manhã encontrará sobre a sua

piedade.

O rachador, commovido, e

com os olhos anos de lagrimas,

olhou para sua mulher e disse—,

lhe:

._Ficaram dois pratos.. um

para ti, outro para mim, não é

verdade ?

_— E' verdade.

—- Pois bem, daremos uma

este desgraçado, e contentar-nos—

hemos com o outro.

E assim fizeram. pensando o

rathador esua mulher que, nas

ultimas horas de vida. não te—

riam a consciencia tranquilla se

preferissem & doce satisfação de

remediar uma necessidade tão

extrema como a d'aquelle des-

Venturado.

Então servindo se do unico

manjar que tinha na mesa, co-

meçaram a comer.

Mas, quasi em seguida, che-

gou um ferido da guerra contra

os egypcios e perguntou ao ra-

chador :

=Dizei-me, bom homem,

se sabeis onde habita o prophe-

ta Moysés e elle me curará por

graça de Deus.

— Muito longe d'aqui; res-

pondeu o rachador: na falda do

Sinai.

a-Oh! meu Deus! exclamou o

() Ovarense

 

  

 

PUBLICAÇOES ;

-— ifazer tão grande jornede e des—

falleço'

—— Sentae—vos à nossa mesa, ,

comei doque ha, descançne n'es— Apprnvzido por carla de lei'

ta humilde choca e recobrareis d,. & ne main do 1895 (acumi—

forças para amanhã fazer & jor— mente em WR”) SpguillI-l tie Re-

nada. _ _ portorio alpllnbl'trlco :: na Tnhwlia

Asnm disseo raclindor. olhan— de um(lltllllrnl'l-ª tia.—' secretarias

dº sua mulher, que ªPPfºVº" das uuipot'açõiis, aorta-idades e

com um aceno dª Cªbªçª- lrlbnnmgs aditiinistratims.—Pre-,

Ambos deram ao ferido as eo 240 rei.—'. Í

escudellas em que se tinham ser- ' E* ª ultima publicação da «Bi- '

Vldo do ultimo manjar. do seu Mi,,thpm p,,pngm- de Legis-lag.", ;

frusrrado banquete. . com sêdg pn] Lisboa. rua da Ata- ?

—— Aiuntaremos, disse o ra- lnya, 133, Lª, para onde ti.-vem «,

chador a sua mulher, mas o ser dirigidos os pedidos, atºm—ª

nosso ajuntar Será corto, porque panhados da respeCtivn impor'

amanha estaremos na presença teoria.

de Deus.

 

 

 

Codigo Mdmim'strazz'vo
 

=

Jornal de Viagens

Recebemos o numero 37 d'este

Na manhã seguinte ao des- magniãco jornal qª" vem explan-

pontardodia, ambos fizeram ,, ,dido tanto no texto como nas

sua oração matutina. invocando gravar-ase ª"“ ªº Pªrª“ sobre:

com fervor a misericordia de tudo ao estudo da Africae das

Deus.
nossas poseiissões.

Aconteceu, porém um suc-

cesso maravilhoso: 0 rachadore

sua mulher viram na mesa da

0 Selvagem

Com os l'asrírulns 53 e 54,

sua miseravel habitação, uma que acabamos de reelaber da imº |

somma egual à que tinham en- portante e acreditada casa editora

contradoalli no dia anterior. Belem & C.“, de Lisboa, lindoo

Os dois. longe de sentir na o explendídnrnmanze o Selvagem,

sua fronte o sopro gelado da de Emille Ricliebonrg, ultra em

morte. acharam-se rapidamente 6 volumes e. que tanta curiosida-

reiuvenescidos,vigorososecheios de e sensação tem causado no

de vida. publico pelas maravilhosos n cam-

E quando foram em buscít moventcs scenes que ali se des- n'

de Moysés para lhe referir'nque - rolam.

le caso extraordinario. oprophe- Esta casa, que não se poupa

ta subiu ao monte Sinai para a trabalhos e a d Spezas, prima

escutar a palavra de Deus e ou- sempre na escolha dos melhores

vtu: romanºes a publicar.

«Na verdade te digo que & Agradecemos.

caridade é grata aos olhos do —

Senhor, equelles que a prati— () lllho de Deus

cam serão abençoados por Deus.» A acreditada empreza edi-

Orachªdor e spa mulher, tora Belem & u_u tem em pu-

que deixaram de Mfaxer os

seus proprios deseios para soc-

correr os desvalidos, viveram

largos umas e não tomaram a

conhecer as angustias da miseria.

(Trad.)

J. Quirino Chaves..

 

Pela combinação verdadeiramente

_admirevel e pela impressionante

' contextura das scenes, que cons-

CDNVITE tituem o entreeho do formoso

'— . romance o Filha de Deus, a.»:-

simcotno tambem pela elevação e

' esmero da sua linunagem. este

esus om s da . r- -

Mªnª de J G e trabalho tem evidentemente tudo

Silva e seus filhos, residentes na o direito a ser “mºderadª ro-

cidade do Pará, Brazil, partici- me uma joia llttcrat'ia de valin-

- . sissimo quilate. Esto romance

pam que tendo fallecrdo " aquel- de grande sensação étnndadn em

la cidade seu sempre chorado factos tão absolutamente verosi-

maridoe pac Manoel Pereira Ma- mais. e desenrola as suas pori-

. pecias com uma naturalnlmle tan

narte Saboga, convrdam por es- completa, que o leitor julga es—

tª meio todos os seus Pªrªmºs tar assi—'timio a um dos muitos

e pessoas das suas relações, d'es dramas commoventes, que a cada

MAXIAÍE VALOR S « -. .

o FILHO ar nas ,
Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com tinissimas gravuras francezas

blicação um novo romance.—

que a imprensa francezn cons:—

  

, derou como um dos melhores

ida actualíilaie. em edição de

“luxo. com tnnguiiicas gravuras

de pagina e de meia pagina, e

em formato perfeitamente" egnal

ao da edição fianrezn Recebe-

mosfas cndet neta—' numet os õe 7

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisaon

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, doou—

mentos legulisudos pelo consul

geral do llll'le'lll do Brazil. E'

muito mil na convelesconça de

mias as doenças; augmnnta con-

sideravelmonto as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita n

appetiie de um modo extraordi-

narto.lltn entire il'este tinho, re-

pr sªnta um bom bil'o. Acha-se

vaven-la nas principles pharml—

cias.

JAMES

FARINHA PEITOHH. FE-

llUGth)SA "A PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida (',(HDO precioso ali—

mento reparador e excellento to

nico reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctor'sadn e

privilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica—se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

lieis e idosas.

 

si uma attirmaoão lirilhantissima

do grande talento do seu anetor,

Maxime” Valnris, se as suas pro-

itncções anteriores o não tivas—

sem colluoado já na elevada esple—

ra, que só pode ser attingida pn-

lns privilr lados da intelltgencia.

_Dove. pm m, dizer-se—o o'esm

opinião é acenrdc toda & impren-

Sa fradeoza. que appratiiou 'em

termos muito liºonguiros o novo

romance do Imprime Valorie—1

que é, sem duvida algummo mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de lum, niti—

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e_ IllllB-

trada com linissimas e primoro-

ta villa, & assistirem. amanhã 11 Pªsª" ªº encontram “ª “dª real º

do corrente, a uma missa que

terá logar pelas 7 horas da ma"

nbâ na egreja matriz, soffragan-

do aalma do (inacio.

Agradecem desde já a todos

os que se dignarem assistir a

este acto religioso, protestando-

lhes o seu eterno reconhecimen—

to e otferecendo—lhes ao mesmo

tempo os seus limitados presti-

mos n'aquella cidade.

Ovar, 8 de Janeiro de 1897.

 

positiva. sas gravuras que serviram na edi—

O Filho de Deus seria só por ção franeeza.

' Trez folhas illustn'aiias cºm 3 gravuras! e uma capa,, 60 reis na

semana. (Inda serie de 15 folhas. com 15 gravuras, em bronehura

Soo-reis. Dois brindes e cada assignanle— «Viagem de Vasco da

Gama à Índia». Deseripção illustrada com os retratos de El-rei D.

gil/[anne] e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do ltestello em 8 dejnlhode 1497, e das rece-

pções na India e em Lishna, .e um grandioso panorama de Belem,

copia ilt'l de uma photographia tirnila expressanmnte para esse firn,

represrntando o Rio Tejo e os dous mpttumentns nommemorattvns do

descrimentn da India—a Torre e n Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em chrome e mede 72%60 centimetros. .

Brindes aos angariiidorel do 3, li, 5, 7, to e 211 assrgnaturas

nas condicçõcs dos prospectos.

A commissão para os srs. correspondentes e de 20 por cento

e sendo to assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dous brindes.

Pedidos aos editores BELEM & G.“,Rua do Marechal Saldanha,

%, Lisboa

l

l

 



 
Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente a arte typo-

graphica, onde serão executados com primor e aceio, ines como :

Diplomas, letras de cambio, mnppns facturas, livros, jornaes rotulos

?ara pharmacies, particpaçoes de casamento, programmes, vcircuiraes, fa-

afora, recibos, etc., etc.

————mee=————

Tem ª venda » Codigo de posturas municípios do concelho do Ovar, cou-,

tendo o novo adúiclunameutu, preço 30-0 reis.

Bilhetes de visita, cada ca.-,não, a 2630, 210 e 800 reis.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis. ,

uUllUltE$=UELLM o: (Jf—Liseux

0 SELVAGEM

producºão de Emílio Richebourg — versão de Lorjó Tavares

 

Esta obra, uma das qdo maior nome deram ao seu anctor, e que teve um exito extra.—

ordinarn na França. que lê. desenrola episodios enterneceulores, seems empolgantes e situações

ultamente dramatiras que manleem () leitor n'mna constante anciedade, pelo seu interesse eres

cento. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'esle soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emílio Richebonrg. e inspirado anelar (lí—«Mulher Fetal», «A

Martyr» «A liilliannldita», «O Marido», «A Espe—a», «A Viuva Millionaria». «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Solugem» teve um tal exito de leitura, que-hoje so

ncia traduzido em todas as linguas cultas.

Brinde: todos os ssignanles, um estampa de grandeformato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicções da assignatura=Sahirá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa.. 50 reis.

volume brocbado 450 reis, pagos no acto da entrega. ' -

Assígna-so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26. .

l

' , ' « , .. ' Vigor docabello de Ayer

—Impede que (» cabello se tur—

neThmnco e restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e

lormosura. .

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remedio mais se—

guro que ha para cura da tos-

se. bronch'zte, asthma e tuber—

“ . ;ulospzdrízonares. Frasco reis

- ' 45000, meio frasco 600 reis.

Extracto eoinpooto de Dalsnparllha % de Ayer—Para

purificar « “sangue, limpar o corpo e curarádieal das escrofulas.

Frasco—16000 reis.

« remedio de Ayer contra salões—_:Febres intermitentes

: bilíosas. . _

'Ifodos os remedios que ficam indicadºs são altamente concen-

trados “de maneira que saiem baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo. ' -i ' .-

Pllulas carnal-ileal do Ager—0 melhor purgatiyo suave

inteiramente vegetal. ' ' - '

. ª «TONICO, OBlEltTilL *

Exqulslta preparação para atormosear . cabello

Esq: todas na çjecç'õ'e's' do craneo, mpa : perfume « cubêça,

AGUA FLORIDA

,. "' 'MARCA cCASSELS» ,

7 Perfume delicioso-parava lenço,

o toucador o no banho -

 

. ., , SABONETES 55 GLYCERINA
MARCA «CASSELS.

Muito grandes.—Qualidade superior

. A' vende em todas as drogaria e lojas do. perfil mi

nas. '

PREÇOS BARATOS

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

' Eº- o-"uclhor remedio contra lombrigas._ O proprietário esta'

prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça o “efeito quando o doente tenhu lombrigas . seguir

exactamente as instruccões.

SABONETES GRÁNDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS=Amaciam a pellc e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. De“ sito geral: James Cassels e C.ª, Rua do Monsi-

nho da Silveira, . Porto.

Perfelto Deslnfeeçante e purinante .de JEYES

para desint'cctar casas : tati-mas; tambem é excellente para tirar

gordura ou nodoas daroupa, limpar metaes, e—cura feridas.

Vende-so em todas a_s principaes pharmacies chegaria—Preço

ºu reis .

 

da' em fascículos eemanaes de.-80

paginas, pelo preço de 100 reis

DMA para Lisboa e de. no reis Rara

A abril mais recente da grande ª provincia.

   E MAIS 'COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volume-s &' encadernados

ªt»

  

   
.u.-.-m.—.-—..—...—m-—....._._... . -

tºllillttlªtllllil'], poor-gl inº,

PROVINCIA (liga," ,,,r _ :

 

  

 

  

"lªgºs?!“ 6500 w'f'íw) [lm

DIRIGIR DS PEDIDOS Ã

Fªrº;"

    

   

     

' ' .- Pedidos de assignatura aos
es ar rance

cmp! f ( editnres—Guillard. Aillnnd & C.“

EMILE ZQLA rua Aurea, MB, I—Lisbna.

Traduzida por (rastro Soro—

l menho. E“ publicada em fascícu—

los semanaes de 80 paginas de

impressão,? pelo precede 100

reis para Lisboa, -e"de 120 reis

para : provincia. '

Pedidos. de assiguaturas aos

editºres Guillarfl, Ait—land dr.. (B.-',

rua Aurea, 242, i—Lisboa.

 

Aventuras de minha.

vida '

Historia dos ultimos lio—annos

' ' do governdfràncez,

contendo a relação dos factos que Ultramar, anno .' : .

o auclor presenceou. por

HENRI ROCHEFORT

Traducção de C. de Castro

 

Jornal de Viagens

E aventuras' de term :* mer

AAnnaes geographioos de

portugal

DesÉtiertas portuguezas'a-A. In-
1 , .
8.

Condicções ala 'a'ssiguatnra

Porto, trimestre . . 750

Província., trimestre . 800

Açores e Madeira-,se-

mestre .- Lf . .. . 115800

“500

Brazil, moeda ºferta

anno . .. . “000

Numero avulso . . . 60

Toda a. correspondencia deve

ser dirigida a Deolinda de Castro,

tGUlLLARD, ÁlLLAU (,

Mªs. rua Aurea;1º —— LISBOA

' > . até-.::.; t.!iamªãiujuulll

  

    L'ÉJLUM!1!£'£5"LLLÚ2JQ. .cauaizielkãyiª guia.: . "i" ' '

'Soromenbo.—A obra & publicad : rua das Taypas, 29—Por10'

' Séde "da Redacção, Administração : Typoguphia Rua dos Fer-

radores, i ir.—OVAR.
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